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FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA: CIÊNCAIS MORFOFUNCIONAIS  

Programa  Pós-graduação em Ciências Morfofuncionais  

2. TIPO DE COMPONENTE: 

Atividade (   )                  Disciplina (   )                    Módulo ( x  ) 

3. NÍVEL: 

                            Mestrado (  x )                        Doutorado (x   ) 

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE: 

Nome:  Estratégias Digitais de Ensino e Aprendizagem 

Carga Horária  48 horas  

Nº de Créditos: 3 

Optativa: Sim ( x  )                                   Não (  ) 

Obrigatória:       Sim (   )                                   Não ( x ) 

Área de Concentração: 

 

Ensino e divulgação das ciências 
morfológicas 
 

 

5. DOCENTE RESPONSÁVEL: 

Emmanuel Prata de Sousa 
Renata Alves Sousa  
Hermínio Borges Neto 
Gilberto Santos Cerqueira  
Maria José Costa dos Santos 
  

6. JUSTIFICATIVA: 

            A presente disciplina justifica-se devido à demanda crescente de 
profissionais com habilidade na capacitação de utilizar as tecnologias digitais de 
ensino e aprendizagem, bem como pela escassez de disciplina  que capacite os 
alunos para utilização de tecnologia educacionais de ensino a distancia de forma 
síncrona e assíncrona. Além disso, a linha de pesquisa de ensino e divulgação das 
ciências morfológicas possui apenas uma disciplina optativa. Dessa forma essa 
disciplina vem para ampliar uma forma digital utilizando como ferramentas 
metodologias tradicionais e ativas.  

7. OBJETIVOS: 

 Desenvolver a habilidade para utilização das tecnologias da informação e 

comunicação.  

 Capacitar os estudantes para utilização das tecnologias digitais no processo 



de ensino e aprendizagem  

 Conhecer a diversidade de técnicas de ensino com ênfase às metodologias 

ativas de aprendizagem.   

 Conhecer os principais recursos tecnológicos disponíveis 

 Participar de atividades de júri simulado como técnicas de ensino 

 Compreender a elaboração de um plano de aula para aula em EAD 

 Planejamento do Ensino digital. 

 Conhecer as tecnologias utilizadas nos ambientes virtuais de aprendizagem 

variados como Moodle, Teleduc, Solar, SIGAA.   
 

 

8. EMENTA: 

  
    Bases neurocientíficas do ensino e da aprendizagem. Diversidade de técnicas de 
ensino e aprendizagem. Teorias do Ensino-Aprendizagem e mediação tecnológica, 

Apresentar aos participantes ferramentas e conceitos na área de Tecnologia 
Educacional, com ênfase na Tecnologia da Internet e da Web; apresentar 
ambientes de aprendizagem convencionais e assíncronos ; As novas tecnologias da 
comunicação e informação e suas aplicações na educação, buscando identificar a 
relação comunicação e educação na sociedade contemporânea. Relações entre 
mídia, cultura e subjetividade; A influência da TV nos processos escolares; a 
utilização da mídia como instrumento didático-pedagógico, Apresentar os 
princípios e prática da tecnologia moderna de gerenciamento de informação e 
conhecimento, Metodologias de aprendizagem: o estudante como protagonista na 
construção do conhecimento problematização e casos motivadores, Recursos 
tecnológicos: do giz ao tablet (lousa, videoaula, powtoon, kahoot, mapa 
conceitual, hot potatoes), Aprendizagem baseadas em equipe, Sala de aula 
invertida, Ferramentas de ensino e aprendizagem (Wordpress/ LMS / Google for 
education), Recursos Audiovisuaisl (Power Point x Prezzi x Google Slides) Avaliação 
via socrative e googel forms, Apresentação de um júri simulado. Aprendizagem 
baseada em problemas. 
 
  

  

9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO: 

 
    Histórico da evolução das tecnologias de ensino Educação presencial versus 
educação não-presencial: como e quando empregar Construção de sistemas digitais 
para o ensino não-presencial, Ambientes Virtuais de Aprendizagem. As novas 
tecnologias da comunicação e informação e suas aplicações na educação, buscando 
identificar a relação comunicação e educação na sociedade contemporânea. 

Relações entre mídia, cultura e subjetividade; A influência da TV nos processos 
escolares; a utilização da mídia como instrumento didático-pedagógico.Quando 
adotar sistemas multimídias Emprego de sistemas digitais para a educação não-
presencial. Ferramentas para webconferência. Utilização de Recursos 
tecnológicos: do giz ao tablet (lousa, videoaula, powtoon, kahoot, mapa 



conceitual, hot potatoes) - Aprendizagem baseadas em equipe - Sala de aula 
invertida  - Ferramentas de ensino e aprendizagem (Wordpress/ LMS / Google for 
education)  - Recursos Audiovisuaisl (Power Point x Prezzi x Google Slides) 
Avaliação via socrative, Apresentação de um júri simulado. Aprendizagem baseada 
em problemas. E-Learning, Blended learning, Mobile learning. Comunidades de 

aprendizagem e comunidades de prática. Perspectivas andragógicas e heutagógicas 
 
 

10. FORMA DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA: 

 

    Durante a disciplina os alunos deverão apresentar assiduidade à frequência às 
atividades correspondentes a cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno que 
não obtiver, no mínimo, a frequência de 75% (setenta e cinco por cento) da carga 
horária executada da disciplina. Os alunos serão avaliados utilizando metodologias 
ativas como aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em 
projetos, aprendizagem baseada em time e seminário. 
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Trâmite/Aprovação nas Instâncias Colegiadas: 

 
 

I. Aprovado em Reunião do Colegiado da Coordenação do Curso em: 
 
 

          Fortaleza, ____/_____/_____ 
 
 

       ________________________________ 
            Coordenador(a) 

 
 

II. Aprovado em Reunião do Conselho de Departamento em: 
 
 

Fortaleza, ____/_____/_____ 
 
 
        ________________________________ 

      Chefe do Departamento 
                                     

 
III. Aprovado em Reunião do Conselho de Centro/Faculdade em: 

 
 

Fortaleza, ____/_____/_____ 
 
 
       ________________________________ 

              Diretor(a) 
 
 

IV. Aprovado em Reunião da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação em: 
 
 

Fortaleza, ____/_____/_____ 
 
 
       _____________________________ 
Pró-Reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação 
 


